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HISTÓRIA 

A “lata da merenda” de Domingos Godinho foi integrada no acervo do Museu da Luz na 
sequência das recolhas efectuadas pelo etnólogo Benjamim Pereira, tendo em vista a 
criação do Museu da Luz.

A lancheira foi comprada em terras Ribatejanas, na década de 80, por uma cunhada de 
Domingos Godinho. Foi oferecida como forma de agradecimento por este lhe ter guardado 
alguns bens, quando ela se deslocara ao Ribatejo para trabalhar na apanha do tomate. 
A lancheira de zinco era de boa qualidade, conferindo um presente de valor considerável.

Foi usada por Domingos Godinho durante 12 anos. Serviu para levar o almoço nas 
deslocações diárias dos trabalhos do campo. Era transportada no guarda-lamas de um 
tractor, presa com elásticos, ganchos e com um cordel atado à sua volta para não se abrir. 

Com as quedas constantes e sucessivos arranjos, tendo uma das vezes ficado debaixo 
da roda do tractor, acabou por ser substituída por uma outra lancheira comprada pela 
sua esposa. A nova lancheira era também feita de zinco.

FUNÇÃO E SIGNIFICADO

A “lata da merenda” foi utilizada para transporte e acondicionamento do almoço, quando 
Domingos Godinho trabalhou na lavoura agrícola do Monte da Cerejeira.

Na chegada ao campo, antes de iniciar o seu trabalho, Domingos Godinho, tal como os 
seus “companhas”, pendurava a lancheira com uma corda num chaparro, de forma a 
manter a merenda à sombra e distante dos insectos. No Monte da Cerejeira houve mesmo 
um chaparro que ficou conhecido como “chaparro das merendas”. 

Quando não existiam sombras no campo, a lancheira permanecia no tractor, acompanhando 
o ritmo do trabalho da lavoura.

A pausa para o almoço demorava cerca de uma hora e meia, um momento ritual quotidiano 
de convívio e descanso. As refeições colectivas fomentavam as relações sociais em 
contexto laboral, onde a comensalidade e as trocas alimentares tinham um papel central. 

Nesta conviviabilidade dominavam as conversas sobre a lavoura e as novidades do dia. 

Cabia à mulher preparar o repasto ao marido. A refeição era variável tendo sempre 
como base o pão, utilizado tanto em sopas (grão, feijão ou tomate), como em rancho 
seco, para acompanhar carne, toucinho, azeitonas e outros condutos. O “capacho” (ou 
gaspacho) era a refeição mais recorrente, confeccionado no campo, com água, sal, 
vinagre, azeite e pão.  

Na lancheira transportavam-se outros utensílios, como a navalha, o garfo, a colher, o 
prato e uma pequena bilha com sal. 

Para Domingos Godinho, o trabalho no monte era possível desde que tivesse consigo, 
para além do tractor, o cantil de barro com água e a “lata da merenda” com o pão.

MANUTENÇÃO 

Devido ao uso excessivo, a “lata da merenda” foi sucessivamente reparada por Domingos 
Godinho: desde a aplicação de pequenos remendos com arame à soldadura da placa de 
zinco. 

Por exercer muita força quando suspensa na árvore, a fechadura acabou por se partir, 
passando a ser usado um cordel para fechar a lancheira.

A lancheira foi perdendo a cor azul com o decorrer do tempo e nunca foi repintada.

OUTROS USOS 

A 'lata da merenda' nunca serviu outros usos que não o transporte do almoço. Com o uso 
da lancheira nova, a velha lancheira azul ficou esquecida num canto da sua antiga casa. 
As outras lancheiras foram reutilizadas como floreiras no seu quintal.

Com a mudança para a nova aldeia, a lancheira integrou o acervo do museu, passando 
a ter o novo estatuto de objecto museológico. Perdeu o carácter utilitário e remete-
nos actualmente para um universo simbólico de memórias e retratos da vida do campo.

LANCHEIRA OU “LATA DA MERENDA”

Categoria 	 Equipamentos e utensílios

Matéria 	 Zinco

Dimensões 	 Altura				 23 cm	
Largura			 20 cm	
Comprimento	 29 cm	

Descrição 	 Forma paralelepipédica, 		
tampa abaulada provida de pega. 			
Observam-se vestígios 	
de tinta azul, quatro orifícios 				
laterais e três remendos em arame.

Nº Inventário 	 ML 716

Doador 	 Domingos Capelas Godinho
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Domingos Godinho nasceu a 8 de Janeiro de 1931 na 
antiga aldeia da Luz. Na aldeia é conhecido como 
“Domingos Caeiro”, apelido que herdou do pai e padrinho. 
Trabalhou no campo desde os 12 anos de idade, tendo 
prestado variados serviços em diversos montes da 
região. Emigrou para a Suiça onde trabalhou três anos 
como jardineiro. De volta à aldeia da Luz, na década de 
70, trabalhou na lavoura agrícola do Monte da Cerejeira 
(Mourão) durante 29 anos, passando por três gerações 
da mesma família de patrões.


